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^^   UANPO  menos  penfava  fentir  tanto , 
Elylia  fente  hum  golpe  ,  de  que  fica 
Coberta  de  pavor ,  cheia  de  efpanto. 

Na  dor  5  na  grande  dor ,  que  juftifica  , 
Se  transforma  ,  íe  poêm  taõ  dolorofa , 
Como  fó  ella   meíma ,  a  fi  fe  explica  ! 

A  Plebe  affli£la  ;  a  Corte  lufluoía : 
Mil  gemidos,  lutando  n^um  gemido. 
Da  inconfolavel  Gente  laílimofa. 

Em  hum  fentido  abftrato  outro  fentido: 
Tudo  ò  que  fe  aprefenta  he  íentimento , 
He  pena  5  he  confuzao,  he  alarido. 

A  força  dura  enfreia  o  largo  vento, 
O  Ar  cngroça  ,  a  Esfera  fe  efcurece, 
E.cuta-fe  a  razão,  falia  o  tormento. 

t^ii  Nos 
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Nas  efpaflbs  da  pena,  ji  pena  crefcc , 
Tudo  o  que  íente  ,  fente  eflar  f  enando  -, 
Qiie  na  mágoa  geral  tudo  padece. 

O  Pátrio  Tejoj  o  Tejo  Venerando, 
Nos  ieus  vagos  impuUbs  da  corrente. 
Vai  lagrimas  a  pares  derramando. 

O  mal  he  tao  cruel,  he  tao   vehemente. 
Que  proílra  no  lerhargo  mais  profundo, 
A  Terra,  o  Mar,  o  Vento,  o  Ar,  e  a  Gente. 

Qiiem  naô  dirá ,  que  o  golpe  he  fcm  fegundo  ? 
Qnc  eftá  na  terra  a  Laftima  da  terra, 
A  Dor  da  Lufitania  ,  a  Dor  do  Mundo  ! 

Qi]e  a  mágoa,  a  pena,  o  mal  que  Lyíia  enferra, 
Nao  o  confome  a  idadefobre  a  idade, 
O  Tempo  gaílador  o  naõ  d^fterra. 

Morreu?  Morreu  o  Exemplo  da  bondade! 
Morreu  aquelle,  que  viver  devia  í 
E  nós  também  morremos  de  faudade  í 

Morreu  o  Grande  Filho  de  MARIA! 
O  Objefto  da  no/Ta  confiança  ^ 
O  príncipe  da  fioffa  Aícnurchia  !     : 
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Efic  ,  que  era  dos  vivos  eíperança , 
He  qnem  triftes  nos  deixa  em  iriíle  agouro, 
E  vni  fazer  Cos  mortos  alitnça! 

Onde  tftá  o  beliílimo  Thcfouro? 
A  Epocca  feliz ,  a  paz  fcrenna  , 
Da  Idade  Varonif,  da  Idade  d' Ouro? 

Dolorofa  ,  cruel ,  infauíla  fccna  ! 
Tudo  cortou  agcra  a  Parca  dura , 
Mudando  a  maior  gloria ,  em  maior  pena! 

Cobre  a  diígraça  o  campo  da  ventura : 
Troça-fe  a  Palma,  em  fúnebre  Cyprcfve, 
Dourado  Throno  ,  em  negra  íef  uítura. 

Fatal  cafíigo ,  €U  impeto  Gelefte ! 
De  toda  a  forte  a  culpa  he  caííigrda, 
NoíTo  peccado  o  quiz  ?  Tu  o  quzcflc! 

Dia  terrível!  Hora  ci^graçada  ? 
Em  quanto  para  o  Mar  correr  o  Tejo, 
Serás  cia  chcrsdo ,  hera  chor^ida  ! 

Voz,  Mu/as,  que  toucadi^s  inda  vejo. 
Das  ccpélas  de  1  ouro  ,  e  ce  Arrarmto  , 
Que  lhe  leccíSes  hontem  por  ftfajo. 
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Eícondci  voíTo  rofto  cm  nerro  manto, 
Deftrançai  as  capeias    iDentiroías , 
E  quanto  foi  triunfo ,  feja   pranto. 

Chorai  a  tantas  coiiías  precioías , 
Efcondidíis  n'um  trifte  monumento, 
Qiie  faz  trift^s  as  gallas  mais  pompoías. 

Chorai,  chorai  no  Septro  macilento, 
Os  dotes  immortaes  de  que  tecias 
A  Coroa  do  feu  merecimento. 

Lamentai  nas  faudofas  Elegias 
A  amável  difciplina  dos  ítus  annos, 
Fiuílrada  n  um  fá  dia  de  feus  dias. 

Lamentai,  no  futuro  dos  Arcanos; 
Tudo  qnanto  pareíTe  o  Ceo  prepara, 
Na  lúgubre  eftaçao  dos  ncllos  damnos. 

Lamentai  íbrte  dnra,  forte  avara, 
Qiie  naô  quiz  tributar  a  Mageftade 
A  quem  com  tanto  acerto  a  tributara. 

Qiie ,  difcipando  'a  Flor  da  noíla  idade , 
Nos  tira  o  grande  bem,  que  nos  tem  dado. 
Para  deixar  mortífera  faudade. 


Pa- 


Para  que  foi  hum  bem  tao  avultfido , 
S:  havia  fer  perdiJo  n\im    momento? 
Ah  dura  Lei  da  Parca !  Ah  duro  fí^do ! 

Faltava-tc  no  Mundo  hum    avarento? 
Hum  malfeitor  fobcibo,  hum  monílro  aduftoj 
O.ide  delTes  teus  golpes  cento  a  cento? 

Era  percizo  vir  ao  Throno  Augufto  , 
Cortar  na  primavera  dos  feus  dias 
lí  jm  Ramo  florecente ,  himi  Ramo  jufto  ? 

Bem  fel  que  nao  refpeitas  Fidalguias ^ 
QrieSeprros,  que  Tiaras  naõ  reípeiías. 
Nem  para  ti  virtudes  fao   valias, 

Qiie ,  ou  naõ  tens  Leis,  ou  Leis  tens  íao  eflrcltas, 
Qiie  fabem  delias  fò  as  crcaturas, 
Qr.ie  a  feu  perceito  eílao  icdás  fog<eitas. 

Mas  fe  dominas  vidas,  e  venturas, 
Pjrque  nos  roubas  huma  v  da  arnada 
Segurança  das  vidas  mal  íeguras  ?  J 

Porque  nao  de 
Humi  vida  impor 

C^ie  por  Lei ,  k 


(er  mi*8  dilatada 
^a  'as  vidas  5 
,  nos  foi  rcubada  ? 
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Expoílis  tant:s  Mais  intcrnecidas , 
Eípoías  triftis,  mizeros   Pupiilos , 
Sao  coufas  para  ti  deíatendidas. 

Nutres  de  maltratallos ,  de  ferillos ; 
N  õ  queres  que  lhe  de  hum  dia  a  forte, 
Em  qu^  poíTao  ja£tar-fe  de  trauquillos. 

Tempo  virá ,  que  vingue  tanto  corte ! 
Que  renafcenJo  a  vida  ás  mãos  da  vida, 
Também  pereça  a  Morte  ás  mãos  di  Morte» 

O  Principe,  que  roubas  atrevida, 
"^    Prevenio  contra  ti  virtude  tanta  , 
Que  trijmfa  da  Foaflè  fementida. 

Foi  ília  vida  em  tudo  vida  fanta , 
Qiie  adornou  diíciplina  edificante  , 
Para  aquelle  que  o  Ceo  no  Throno  planta. 

E  fe  empunhara  o  Sceptro  dominante. 
Tinha  atributos,  tinha  propriedades, 
Qiie  deve  ter  hum  Príncipe  Reinante. 

Os  Teus  dias  lembrarão  nas  Idades, 
tjjl  Em  qve  os  tempos  confundem  a  valia 

'    '  Das  Grandes,  das  Heróicas  Magcíkdes. 
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Santa  Religião  perceberia ; 
Venersçoes  no  Tlirono  da  Decência» 
Sem  o  Incenío  da  faífa  Hypocrefia. 

Rendid©  o  bravo  orgulho  á  Continência , 
O  Templo  da  Verdade  ,  e  da  Juíliça , 
Naõ  tributara  culto  á  Dependência^ 

Para  o  monftro  da  Raiva,  e  da  Cubica, 
Fora  fuave  â  pena  da   maldade , 
Nunca  defordenada  ^  nem  remiça. 

AíTim  o  refpeitava  a  noíTa  idade  ^ 
Em   que  refplandeceu  conftituido 
Oraailo  de  Sciencia ,  e  de  Piedade* 

Nas  Artes  Liberaes  taõ  inftruído  , 
Taõ  dócil  5  tao   gentil ,  tao  bem  dotado , 
Que  he  raro  haver  compoílo  taó  luzido, 

Amparador  do  mais  defâmparado. 
Djs  íabios  proteílor  5  dos  bons  amante, 
E  de  attendiveis  méritos  lembrado. 

Nunca  o  Santo  Hymineo  foi  taõ  confiante  ; 
5«a  Divina  Lei  taõ  bem  guardad:^ , 
Como  cm  poder  do  Princi[e  Cbfetvanpe. 

■     Di 
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Dize-o  tu  L.ifitania  iiiconfolada  , 
Quantas  vezes  aos  Ceos  agradecida , 
Bem  d.ffefte  da   forte  afortunada? 

Repetiile  na  g^oria  repetida, 
O  Natalico  Dia  feítejado, 
Que  á  Itiz  do  Mundo  deu  liz  taõ  fubida. 

Hjm  Piincipe  tao  bom,  tao  iniiflrado, 
Qii^  aos  quatro  Luílros  tem  quatro  virtudes  ; 
Piudente,  Juílo^    Forte,  e  Temperado. 

Por  mais  que  ,*  ó  tempo ,  o  tempD  tu  demudcr, 
AíTim  o  dirão   fabios  pela   Corte  3 
E  feio  rude  Campo  os  homens  rudes. 

Chorada  vida ,  fempre  alem  da  morte 
O  corte  criminando   de  iracundo, 
Dj  intempeílivo  ,  de  aleivoío  corte. 

Nao  mais  efteril  Mufa,  Eílro  infecundo: 
Nao  faz  minha  Elegia  o  Elopo 
Do  mais  amável  Principe  do  Mundo? 

/Na6ma*s,  Mufa,  nao  mais,  que  hedefvario: 
Nao  cabe   o  Sol  nos  côncavos  dalYrra, 
Nem  dentro  de  huma  concha  cabe  Lum  Rio. 


Só 
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Só  Eílro  grande,   grande  VkSro  enferra  : 
Pobre  Paílor  mò  íobe  ao  Sacro  McEte, 
Por  mais  e]ue  ítba  feira  fobre  ferra. 

O  Príncipe  dos  Vates  He  remonte 
O  Itu  louvor  impiíTo  nas  Eílreilas; 
Porque  o  mento  feu  nellas  le  conte. 

Virtudes  taô  louváveis  ^  e  taô  bellas , 
Refpknde  pô  n'um Sólio  de  Diamante. 
Em  quanto  Lyfia  chora  a  pinhor  delias. 

O  Ceo,  dos  Beneméritos  amante, 
Qiieira  tiralio  da  Terra ,  e  pôr  fem  fufto 
Lá  onde  a  dita  he  fimre,  o  bem  conílante^ 

Nao   tinha  cá  no  Mundo  premio  jufto  y 
Naõ  era  o  Throno  premio  equivalente, 
O  Ceo  lhe  quiz  dar  outro  mais  augufto. 

Príncipe  Excelfo,  Príncipe  Excellente, 
Embora  fique  Lyfia  fempre  trifte. 
Defcança  lá  nos  Ceos  eternamente. 

Se  a  lembrança  terrena  lá  fubfiíle  , 
Roga  a  Deos ,  que  coníole  a  Corte  affliéla ; 
Defde  que  Vós  da  viíla  lhe  fugifte. 
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Que  cila  Prole  Real ,  Prole  Bemdita ; 
Fmpiinie  o  Sceptro  á  Gente  Lufitana, 
Na  Regia  SucceíTao  íempre  infinita. 

Q|ie  VoíTa  Mái ,  a  NoíTa  Soberana  , 
Voílo  Irmão,  VoíTa  Tia,  e  VoíTa  Efpoía, 
PoíTao  vencer-fe  em  pena  taõ  tyrana. 

O  no  entanto  da  Pnz  Celeíle  gofa , 
Em  pura  Intellecçaô  goía  a  beleza , 
DeíTa  Vizao  Beatifica,  e  Formofa. 

Ao  pé  daquelles  Reis^  cuja  grandeza 
ATombra  a  Hiberia  Efpada  ,  a  Maura  Lança, 
Lá  crédito  á  Bandeira  Portugueza. 

A  par  áo  Grande  Principe  ,  que  alcança 
Immenfa  gloria  junto  ao  Pai   ditoío, 

0  VoíTo  Quarto  Avô ,  cjue  em  paz  defcança- 

Daquelle  Grande  Príncipe  famofo, 
(^Lie  ao  pé  d.i  reftaurada  Mageít.ide , 

1  cm  lugar  fobrc  aflento  nugeftoro. 

Que  em  premio  das  acções  à^  fua  idade, 
Fm  Bemaventurança  ,  em  Luz  de  Gloria ,    : 
Tem  o  Laurel  da  Augufta  Ete.hidac^e: 

Cu- 
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Cujo  explendor  fem  fim  ^  cuja  memoria  > 
Eterna  íerá  fcmpre,  fempre  ouvida, 
Nas  tradições  da  idade  tranfitoiia. 

JLogra  o  Premio,  Senhor ,  Gloria  fubida, 
Que  a  poíTeíTao  do  Sceptrô  nao  tivera, 
Neíla  vida  mortal,  cangada  vidai 

Que  â  Epocca  citoía  vos  na6  dera  , 
I>iberal  na  intenção,  nos  bens  fecundo, 
Por  mais  que  agradecido  fer  cuizera , 
Lisboa  j  Portugal ,  Europa ,  o  Mundo. 


FIM. 


Of-  toi 


« 


II 


mmmÊmm 


wm 


« 


